
Propriedade de urna associação Sa.nta. Catharina Typ. r-ua do Principe n.63

ANNO I iVUilfERO 140

EXPEDIENTE
'.,
-------------

PUBLICAÇÃO DrARIA

Assignaturas
Capital.. 2$000 por bimestre
F6ra d'ella 4$000 trimestre
'Pa.gccrriercto adiantado
Numero avulso 40 rs.
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c� O Dr.Autonio Caetano Sevc 'avarJ'o,i/,"
_Jacha-se estabelecido em Porto Alegl'eAL
�á rua do General Victorino n. 2, e<,qui-g
�na d.a rua Silva Tuvares,e off�rece se�f:�
,53servlços para appellações CIVOIS, Cl'l-Gg",
'f§mes e commerciaes, ou qua8squel' cau-�

�"as, e todos os misteres de sua profissãO,�
�assevel'an lo o emprego da maior deli-�L

o§�!S'en�ia nos negocios judiciaes que lheer

��T�'�*'������

preparadas em latas grandes a 6$ e

GS500 a lata conforme a cór.
Ditas em latinhas de 500 grammas

o de 1 kilo a 500 rs. e 1 sOOO.
Encontra-se no armazem de sec­

e0S e molhados em frente ao largo
da alfandega.

PEREIRA OLIVEIRA

Seccos e molhados
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Casa do Paiva
oProprietário d'este bem so�,tido e �fl'c­

guezado negocio, querendo retll'a.r-se desta
Província faz venda de todo o activo e pas­
sivo em boas condicões, inolusivel 2 Predios

pl'oprios para negocio e moradia, junto ao

mesmo.

Antonio da lfocha Paiva

c. A.,Gruner
recebeu completo sortimento do roupl:ls pro­
P['1<1S para a presente estação, e vende-as

por prcç,os muito eornrnodos.
20 RUA DO PRINCIPE 20

ALFAIATARIA E HOUPA FEITA

'\

Seaita-feira, 20 de Junho de 1884

500:0008000
N.133037
Deposito
Esperança

Charutos HAVAKA
HAMBU:RGUEZES

BAHIA
Cigarros de todas as qualidade.
O propvietario deste tem montado estabe­

lecimento grato aos seus fregueses que sem­

pre tem frequentado a sua casa, querendo
dar-lhes uma pJ'ova de estima (1 considera­
çà?, offerece-lhes interesse gratuito no bilhe­
te inteiro n ," 133.037 da loteria de 500;000$
e ao mesmo tempo convida-os á virem com­

prar e assignar os seus nomes atê a vespe­
r� �e andar aro !a,-que nesse dia será di­
vidido por partes eguaes.fazendo parte igual,
o abaixo assignado.
Espera que os seus fregueses terão occa­

sião de bem dizer o ter comprado ao Baptista,
já pelas boas qualidades dos charutos e todos
os géneros de sua. casa e mais polo premio
que �speja que sala em um numero tão sym­
pathICo,. que até se parece com o sympathi­
co Baptista.

MAKOEL BAPT!STA nOS ssxros

N.153027
GRANDE

Peohinoha. !!!
Grande Baratilho do charutos de Havana

Harnburguezes e Bahia.

Ciganos de todas as qualidades, piteiras e

tudo quanto pertence aos fumantes, tudo do

.

Z

f melhor que ha neste genero.
Palhas Portuguezas, fumo em rama e em

corda o mais forte quo se pode l!l1Contl'al'
nesta praça. tudo isto em casa do Baptista
Rua do SellaJo u . 7.

500:000$
o abaixo assis-nado offerece a todos os de­

vedores dos annos de 1882 e 1883 que vierem
saldar .suas contas até o dia 15 de Junho
entrante, interesse g'l'atuito no bilhete in-
'teiro da Loteria acima, sendo dividido com o

mesmo abaixo ussignndo em partes eguaes,
conformo o numero dos que quiserem sei'
considerados como bons pagadores e inte-
ressados no mesmo bilhete. '

Quem não que:'�rú ser considerado bom pa- •

gador c com habilitação aos 500:000$000 '/
Que especulador é o tal Baptista'
Previne-se que para ninguém saber que:lll

são os que por qualquer circumstsucia S(�
aohão atrazn dos com o abaixo assignado, dei­
xar-se-ha de publicar os nomes, ficando to­
dos assignados em uma Jista que ficará cru

seu poder-e-Desterro, 24 de Maio de 1884.

( )

MANOEL BAPTISTA nos SANTOS.

É BARATO
Vende-se á rua do Príncipe, n. 46,

1 balança decimal para f'00 kilos,
com terno ele peso, 1 terno de m i­
elidas de litro para secco, 1 canoa
de 4 palmos de boca, tudo por pre­
ço rasoavel.

r"
E!

:-'f ...

VENDE-SE
. Uma lancha baleei ra com todos os perten­
ces na casa do PAIVA.

Rua da Constituitão n. 16
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CORREIO DA FA_I?'/JE 2

Assembléa Geral

Discurso
pronunciado na sessão de 10 de ju­

nho pelo exm. sr. dr.

Alfredo d'Escragnolle Taunay
(Conclusão)

Subindo a situação liberal, manifestou-se
logo o seutiuiento que hoje ê denominado­
nativismo -e que infelizmente domina no

espirito braztleiro; e os primeiros córtes, os

córtes mais fundos se fizeram neste serviço.
O �olpe desfechado sobre a immigração

passou completamente despercebido aos sen­

timentos dos brazileiros, mas teve uma re­

percussão fatalissirna na Europa.
O orador não quer depreciar os serviços do

ministro Buarque de Macedo, mas admirou

sempre que um espírito tão superior. tão

lucido.adoptasse uma medida que de repen­
te estancou a fonte de onde se derivava a

corrente de immigração para u Brazil.

A carnara ou a pluralidade dos brazileiros
está eivada de um sentimento falso e depri­
mente em relação á immigração. Acredita

flue o immigrante só o -iue quer é que se

lhe proporcione um canto onde possa escon­

der suas miserias e receber todos os favores
de longanimidade do povo a cujo seio elle se

acolhe.
O immigr.mte, observa o orador, obedece,

como todos os homens de digmnaue,a senti­
mentes muito mais elevados. Vio-se que,ape­
nas se deram aquellas scenas de que faz

responsavel a memoria de Buarque de Mace­
do, immediatamente fechou-se a Europa a

todos os eSfJI';O'3 que furam depois tentados
para att.rahir immigmntes pal'a o Brazil .

A cada momento ouvem-se gritos do alar­
ma. «O jornrl do Commcrcio», qUi) se occu­

pa com estas graves que stões.que não é um

jornal leviano, está sempre a brada!' ao go­
verno e ao parlamento: « A imruig ração es­

casseia.corre para o Rio da Prata, procurá
outros paizes da América, abandona o Bra­
zil, entrera-nos ás difficuldades financeiras
e á questlo negra. »

Pois o povo, pergunta o orador, pode vêr,
calmo e i idifferente,a attitude deseus repre­
sentantes. na questão mais nomcntosa e

ruais gmv3 de quantas se debatem hoje?
O orador pede,com a maiol' insistencia, a·

esclarecida attenção do parlamento para es­

ta qt:estão.Si tanto nos preoccupam aquestão
serVIl e a financeit'a, cuidemos, com desvelo,
da �uestão que hoje encerra as duas pl'i­
meIras.

Tratar da immigl'açãO é trataI' de'todasas
questões, diz o ora20r.

•

Entl'etanto, n io é tão dispendiosa, como
quer'em fazer crêr, a i ntroducção de colonos
e-n o nos!:lO paiz Já �icou demonstrado exu­

herantemente que cada immigrante estabe­
leci lo ficava pOl' mC!10S de 100�)OOO.

Esteve presente toda a opposição conser-

vadora e liberal.
c

081'. P. DE SOUZA diz que acta pelo modo
por que está redigida não e a expressão da
v.irdude: vai eXI ôr os acontecimentos que
determiuarao o procedimento que na vesp0-
ra tivera a opposição.
Demonstrou ti evidencia, a irregularidade

. dos meios empregados pela maioria, para
impedir que fossem discutidos creditos na

importaucia de cerca de 29,000:000$000 do
ministério da-Fazenda, propondo-se o en­

cerramento que trancava toda a liberdade
da tribuna parlamentar e deixava ao dosam­
paro os direi tos sagrados do con tribuin te.
Foi isto que determinou a retirada da op­

posição que assim evitava que houvesse nu­
mero legal para affrontar os preceitos regi­
mentaes; a opposição, diz o orador, não é

cúmplice pelo attentado praticado hontem
e que prova a decadencia do sy .. tema parla­
mental'.
Ao tempo em que essas cadeiras erão oc­

cupadas por homens da ordem de Vascon­
cellos, An tonio Carlos, Evaristo, Pau lino ,

Rodrigues Tones, Honorio e Eusebio nin­
guem ousaria fazer tão insólita proposta.
isto é.encerrar aquillo que não se havia dis­
cutido.
As palavras do illustre chefe da minoria

traduziam perfeitamente o sentimento geral
da opposição, cujos direitos não podem sêr

postergados por urna maioria que não SP.

inspirando no bem publico pratica esses at­
tentados só para sustentar um governo des­
moralisado.

O sr. Ruy Barbosa, deputado' bahiano,
esteve infeliz como um govemista coacto;
querendo verberar a opposição, teve apenas
ensejo de escamar ainda mais o irregularis­
simo procedimento da maioria.

S. ex. quando occupa a tribuna não é para
proferi r um discurso ou uma monographia;
é sempre um livro ou urna obra em muitos
tomos.

A posteridade ê que ha de lel-o: console-se
elle com isto que a posteridade será m ui to
feliz por não tel-e OUVIdo.

O sr. G. DE CASTRO ( movimento g'eral de
attençãoj.Coube ao i llustre representant e

13 doloroso, justameute nas verbas do serviço pelo Maranhão a tarefa de responder ao ora-
mais importante. dor que o precedera. Esse talento flexivel,

Com a grande irnmigração para este paiz, prompto,de raptos felizes e eloquentes; ora-
dor fecundo e amplo, apaixonado sem exa­

a luestão do elemento servil perderia toda gerações, elegante Sêm certos atavios aca-

importaneia, des:1pparecia até, e surgit'iam demico;; e pedantescos, abundante sem pro­
em grande massa as libertações de eSClavos, lixidade� suporifcl'as;minucioso sem circum:"

porque está provado scicntificamente que um �oquiú�; erll.dito sem ;Wpal�to ,de citaçõe�
ll1termmavelS. //-

homem livre, satisfeito, tendJ diante de si
O seu discll1)5-�{ foi uma vista retl'ospecti�

um futuro, qualquer trabalha ciuco vezes va sobre tod:a o paEsado do gabinete. Con-
mais que um escravo. Ora, oLserva o orador, demnou, a covardia do ministel'io ante o at­

o Bl'azil inteiro repousa sobre 500 a 600.000 tenta)lo de 25 de outubro, condemnou o pro�
c�dYmento do governo que applande a ol'ga­

escra\'os que trabalham na zona

Clfeeira\.'�i� isação de fazendeilo� que cxhorbitam da
tivesse 100 ou 200.000 colonos traballro \te.:; Ji,e aos emanclp:�dores que dcspOl'tãO o tel'­

nessa mÇlsmê.\ zona, podia mandar enra l'� 01'; o que a camam deve fazer é o silencio.

todos os seus esel'UVOS, d05-qua0S tem àia \" como aquell� sena�ol' romano ,que não se

.

d " d. �I podendo OppOl> a Cesar, envolvw-se no seu
de supportar como castigo o Ollme o,s- ,* manto declarando quo e seu silencio não

cl'êlYiclão a vaO'abundagem. 1 era assentimento e sim uma condemmwão.o

) _

•

O governo não per lo occasião de fucir.

perante a Europa, que se occupa seriamente
desta questão, e que está CO livencido da sua
efficacra.Declarou que haviam chl)g,do cr:'.ll­

teuas de polacos, immigra ntes li vres, que
vinham procurar terras. Sabeis a sorte des­
tes homens, pergunta o. oradorj Foram para
o Paraná, estiveram lá muitos mezcs em ca­

sa de seus compatriotas, f', não achando
terras medidas, retiraram-se todos para o Rio

da Prata.

A cada momento declara-se qne existem

lotes, que existem terras Cf ue podem servil'
de área á actividade de colonos; cntl'et:lnto

chegam os colonos, com suas fum ilias, e

sõ encontram decepções cruéis e repellen­
teso

Acredita que, na questão da irnn.igração ,

a camara está se atrazaudo muito,e que a

opinião publica já passou adiante. Não ha

hoje província que não se occupe com a

questão do trabalho. POl' toda parte vê-se

certa animação de espirito.que não tem éco

na camara.

Lê diversos artigos da «Gazeta Paranaeu­

se», folhajqne se publica em Curitiba, onde
vêm narrados, entre outros factos entorpe­
cederes & marcha da imrnigração, as ordens

dadas pelo presidente da camara munici­

pal, obrigando os colonos a venderem seus

generos conforme uma tabella que lhes im­

poz.
Depois de produzir algumas considerações

sobre a intitulada'[hospitalidade brazileira;o
orador diz que não se deve fallar riesta cha­

pa insupportavel: que o paiz é até muito in­

hospito.
Temos, accrescenta,· terras em grande

quantidade e poderíamos possuir 75.000.0)0
de habitantes, entretanto ternos 12_000.00')

espalhados por uma superfície enorrne,e es­

ses 12.000.000 mantendo em suas mãos ter-

l'HS que po I e:n ser divididas para proveito
de todos.

Si abrissemosfle par em par as portas des­

te imperio ás grandes correntes imm igrato­
rias, em pouco tempo. o Brazil seria uma

das nações mais notáveis do globo; mas se­

mo-nos impellidos, pelo mais injustifrcavel
enthusiasmo, a cortar, de 11m mod. abusivo

'I'ermina com algGmas cunsidevações a

este respeito c à cerca d-is requerimentos
que envia á mesa.

llE!2!_- ..-----.----- '!""'N SQ

:EtesanhaParla.mentar
CAMARA DOS DEPUTADOS

(Sessão de 28 demaio)
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o sr. A. FIGUlmL\ censura energicamente
o procedimento da maioria, faz O resumo

dos escandalos praticados na sessão an tece

dente, jur tifica o seu procedirnanto e decla­

ra que não està resolvido a se deixar levar
de vencida por uma maioria facciosa, par.1 a

qual jà não ha nem regimento, nem respei to
ao decôro publico,
'Quando parecia terminado o incidente,que

tão largo debate abrira ,o sr. A. Siqueira,
corrido pelá papel que na vespel'a fizera, ten­
tou explicar uma manobra impossivel,a que
selvi,'a de instrumento a icil,
o sr. Andrade Figueira comprehendeu

dflsde logo a necessidade de não encerrar-se

a sessão com essa farça, e pedio a palavra.
O sr. presidente, achando-se já na tribu­

na o sr , A, Figneira, levantou-se da cadeira

I} declarou encerrada a sessão'

Qualifique o pniz esse facto unico, dos

mais anormaes qlle o parlamento registra.

Notioias d.a. Côrte

TITULO DE CONSELHO-Consta que se

fez mercê do titulo de conselho ao sr. dr.

Ruy Barbosa, por serviços prestados às let­

trcs.

ELEIÇÃO DE UM DEPUTADO-Mal'con­
se o dia 20 de julho prnximo futuro p�ll'a se

proceder á eleição de um deputado pelo '6.·

districto da Bahia na vaga deixada pelo sr.

conselheiro Antonio Carneiro da Recua.

PRESIDENCIA DE PROVINCIA-Està
nomeado o clr. José Jansen Ferreira Junior

presidente da prov.ncia do Amazonas.

SUPPLENCIA

Cada vez mais nos con vencemos de que o a­

ctual presidente da provincia.o sr.Gama Ro­
sa, não estuda a nOSS:l legislação o commet­
te erros orasses de diroito.
Não ha muito tempo ceusurãmos o seu

pt'oecdimento, pOl' ter declarado sem efteito
o acto de nomeação rio dons do" supplentes
�iojuizo municipal deste termo, por falta de
Juramento no praso hgal (o que importa
ranuncia), tornando a nomear os mesmos ci­
dadãos que havião renunciado.
S. ex, que com prehendeü a fOl'Çil do nos­

so argumento, nem SI1 defendeu, e agora fez
Val'iante,
No caso d'aquell�s estão ontros, ú enÍl'e

estes o l.0 fupplente cio termo da :Laguna,
UlYS:3éa e 2. o do de ArarunU'uá, UvicllO .José
d

<�

a Hoza,aos qu.aes S. ex. acaba. cle conceder
rn)lis 60 dias, pi contar cip 9 de maio, puru
prestal'em j' 'amento, s:,gundo. consta do

Manda S. ex. o S1'. dr. chefe de policia fa­
Z'H' publico que, em observancia ao paragl'a­
pho 6." do art. 30 do código de suas postu­
ras a IUm. carnura municipal d'esta capital
designou, por deliberação de hontem, pam
a limpeza ou despejo das l?uterias, fecaes.. as
trcs seguintes pontes do littoral d esta CIda­
de: a da embocadura da rua Alvaro do Car­

valho; a da 1'1.1a do Principe ao Oeste da pon­
te da alfandeza e, finalmente, a da rua de
João Pinto, pel'to da capitania do porto.
Os que infrmgircm, pois, o que fica dispos­
to,fazendo despejos fóra dos lugares supm­
mencionados, soffrerão a multa de 5$000,
estabelecida no art. 3G do referido codigo.
Manda outrosim s.ex.publicar o :>eguinte

artigo do supradito codigo de pusturas:
Ad. 33. A limpeza das aguas putridas ou

materias fecues só podel'á ser feit::t, sem

excepção, das 10 horas da noite ás 5 da ma­

dl·uQ'ad.1, e a dos cisJOS ou lixo se farà á
L> Vende-se alguns trastes,como S.8-

qualquer hOl'a do dia OH dan,oite, lançando-. ]'[1111 uma mesa redonda e dois con-
• , f

se umas e outras ao mar.
.

I. �olos, téll11pO de mormore, e um so-
, Secretaria de policia de Santa Catha1'll1a, fú com doze cadeirns,assento de pa-
17 de .Junho de 1881. -O secl'etario,--José llinha,A u/'c:ia::o Cidade, Rua do Pdncipe n. 41.

CORl?EIO DA TAl?DE

expediente da secretaria do governo, publi­
cado na «H,egeneraçãú».
Em que lei se fundou s, ex. para assim

proceder ?
Quando procedeu bem: declarando sem

effeito o acto de uomcacão, ou reformando
O praLO para p.estaç li) 'de j urarnento ?

Nem em um, nem em outro cazo.

V iolou abertarneute o art. 2." do Decreto
n ." 2012 de 5 de Novembro de 1&57 e o art.
G." §2: do Heg'nlamento n ." 4824 de 22 de
Novembro de 1871, porque considera-se va­

go O lugar por falta do Juramente no prazo
marcado da data das nomeacões, e tem
então lugar novas !1umcações,

•

nas quaes
.

não podem jamais eu trar aquelles 'lue a lei
considera como renunciantos.
Isto é logico, e tanto ({no a resprito de

supplentes dos delegndos e dos subdelega
dos estamos constantemente vendo as sub­
stituições, pela mesma razão de falta de ju­
ramentos.

S ex.,porem,que lê por uma cartilhaespe­
cial; que para si enteu le sêr acto licito vio­
lar o cotado art. 2." do Decreto de 1857 o

aviso n." 233 de 2d de Maio de 1861, conce­
de agora novo prazo de (50 dias para pl'esta­
ção de juramento'
Ora o art. 2.° do citado decreto é explici­

to, e diz:--O presidente da província marca­
rá um prazo, «nunca excedente cle 3 mezes,
contados da data das nomeações, pam que
os nomeados prestem juramento pessoal­
m nte, ou por procurador.e quando a'gum
dclles deixe de fazei-o, pOl' qualquer moti­
vo, «entender-se-lia que renuncia a nomeu-

cão, ficaa do esta sem effeito» .

•

Como, pois, s, ex. marcando no acto de 9
de mnrço, quando fez as nomeações, o prazo
de 60 dias, agora am plia-o a mais 60?

O maxuno é 90 e S. ex. dá 120 dias! ,
E isso depois do considerar-se l'enuncj�do o

ca"go pelo nomeado, e a n .meação Já es­

tar sem effeitc em virtude da lei.
O sr Gani-Rosa é das arabias e nm gl'an­

diosissimo legista I ! 1
Vamos optimamente COlH tão sabia crea­

tum.

3

EDITAL

REPARTIÇÃO DE POLICIA

Attencao
o

Fogos para os festejos de S . João
S. Pedro, vende-se aqui por preços
cornmodos, como sejam, fogos de
bengala, velas mixtas, pistolas e ou­

tros fogos.
Rua do Príncipe n. 46

Aguada
Na Rita Maria fornece-se agua pa­

['11 navios, na antiga aguada de José
Floreano Duarte.

AT'TENCAO
b

500:000$
A extracção da 2 � grande loteria

da Corte ficou transferida para o dia
(j de Julho próximo futuro.
Acha-se bilhetes á venda nas C(l­

sas de fazendas do abaixo assigna­
do á rua do João Pinto n. 8 e li.

INNOCENCIO J. DA COSTA CAMPNIAS

1'....08 dous OCeal1.08
RUA DO JOAO PINTO N. 8

Completo sortimento de fazendas
c armar-inho, C0l110 flanellas, case­
miras, panos, cobertores, linhos,
lans, chitas, morins, diagonaes.m e­

rinós, chales de lã, capas, fichús.ca­
misas, chapéos, meias, lenços, coI­
letes,saias de Iii e uma collecção de
roupas feitas para homens & & &

SO' A DINHEIRO
INNOCENCIO J. DA COSTA CAMPINAS.

Attencao.

b

Nas cosas do mercado ns. 5 e fi
vende-se superior batata ingleza n

1201's. o kilo, cangica ele puro m i
lho bronco a :200 rs. o k ilo, litro 1QO
rs., ervilha de Porto Alegre a 200rs.
o kilo,cebolas muito boas e baratas.
Não tem competencia em preços.

Sa.n.toe Ir-rnã.o & C.

TINTURARIA
Rua do Príncipe n. 90

João Vicente Alberto tinge rou­

pas pretas e de cores; tranças de ca­
bello, cochonilhas, luvas & &, por
preço commoclo.

Rogos de bengala
E VELAS MIXTAS ;;

preparados no laboratorio da phar­
macia de Raulino Horn, vende-se
por commodo 'preço, no armazem

ele Domingos Ignacio da Silveira.
46 RUA DO PRINCIPE 46

l\((OVEIS
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DE LISBOA
Desuperior qualidade e impor­

tado directamente

a 808000

Vende-se, a dinheiro, ,I

IV) armazém na

da

La.7una

11. 1

/1
f
I
I

CORREIO DA TARDE
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BARATILHO SEM COMPETE_t\;CIA
,

I

Vende-se assucar de todas as q LIa-I!lidades pelos preços seguintes:
De 1.a kilo 440
De 2.a dito 400
De 3. a dito 320

De Pernambuco kilo 500
Crvstallisado dito 400
Outros muitos géneros, que nua

especificamos,nunca vindos a este
mercado.
Acham-se a disposição elo distin-

do povo dcster rense.

VENHAO VER PARA CH�R
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REUEDIO

contra sezões
Preparado pelo Pharmaceutico

Iêaulrno I-Eo?"n
Soberano e infallivel medicamen­

to contra toda a sorte de febres, cvi­
tando as recahiclas tarn frequentes
nessas molestias. A efficacia cons­
tantemente reconhecida rl'esse pro-

eligioso especifico, o tem tornado
muitissimo aconselhado pelos SI'S.
Facultativos como o unico remédio
para combntcr todas [IS febres .

Vende-se unicamente na
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PIIARMACIA E DROGAR! \

RAULINO HORN

15 Rua do Príncipe 15
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Raulino H01�11
Neste bom montado estabelecimento en­

contra-se sempre um grando e completo
sortimento de

drogas, productos chimicos,
preparados pharmaccuticos, especialidades
nacionacs e estrangeiras, medicamentos

dosimetrico s e homeopathicos,
objectos de cirurg-ia, apparclhos, fundas,
mamadeiras,

seringas de Pravaz
para injecções hvpoderrn icas contra o venr­

no das cohras e muitos outros artigos por
pl'l'()OS sem compotcncia, gal'antíndo-se a.

leg,jtimidade de todos os preparados que S3-

h irem desta pharrnacia.
Deposito dos Iegítimos preparados Frauce­
Z33, Ing lezes, Americano,>, Nacionaes &,&.

15 HUA DO PRINCIPE 15

Ven.d.e"'$S'"
Uma mesa elr.stic» para 4 tabúas

de erir-ihri,
Uma étagére deariribá
Um guarda Iouc.a envidraçado.
Uma cadeirn do balnnco.

TUDn NOVO'
Informa-se n'( sl,a' typogruphia.
VENDE-SE. unia boa caza, Rita a Rua do

Principe n . 102, esquina da Hua de Ig·uape.
com q uj n tu l e tumbcm tcrrenc--na Rua do

pri uci ne ll.127. Para imformacâo ri'csta tv-

pograhia.
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(Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


